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Introdução 

Partindo da temática da indústria da moda e de sua extrema relevância no cenário mundial, a 
pesquisa trata, com fundamento em princípios de direito preconizados pelo Fashion Law e pela 
Propriedade Intelectual, da fabricação e comercialização de tecidos sustentáveis, os quais cada vez 
mais ganham espaço no mercado internacional. 

Metodologia 

Hipóteses 

Pesquisa bibliográfica e legal; 
análise dos dados disponíveis 
no Banco de Patentes do 
Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial – INPI 
e avaliação do cenário 
econômico e industrial 
nacional 

A ausência de concessão de 
patentes (patentes de 
invenção, modelos de 
utilidade ou certificados de 
adição de invenção) 
relacionadas à 
criação/produção de tecidos 
sustentáveis no Brasil tem 
causa: 
1) em falha/mau 
funcionamento da legislação 
brasileira e/ou do próprio 
Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial; 
2) no próprio mercado 
nacional, o qual, por motivos 
internos, não recepcionou o 
produto de maneira 
adequada. 

Desenvolvimento e Conclusão 
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• O incentivo ao desenvolvimento e à comercialização de tecidos 
sustentáveis é uma tendência global, haja vista a crescente 
preocupação com as questões ambientais atualmente 
enfrentadas em todo o mundo. 

• O estímulo à produção se dá, dentre outros meios, pela 
concessão de proteção legal adequada para estas inovações, de 
forma a garantir exclusividade sobre a criação e o devido 
retorno financeiro a seu criador. 

• No Brasil, a proteção ora estudada é concedida em forma de 
registros de patentes. É necessário, portanto, que haja uma 
preocupação por parte do poder público e dos próprios 
empresários de incentivar a produção e a comercialização do 
produto no país. 

• O presente estudo aponta que não há qualquer concessão de 
patente relacionada ao ramo no país, em que pese a tendência 
internacional de valorização dos tecidos sustentáveis, bem 
como seu apelo ecológico e sua capacidade de fomentar a 
indústria nacional. 

• Assim, as conclusões do trabalho se encaminham no sentido de 
demonstrar que, seja por falhas na legislação brasileira ou no 
próprio órgão regulador, seja por características do próprio 
mercado nacional, a viabilidade de registro do produto no país 
resta prejudicada, o que importa em um impacto negativo para 
a indústria. 


